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PHt.'SllJÊ" CIA A BERTA iVA FR EGUESIA DE N ARIZ ~ 
Aos vime e quatro dias do mês de Fevereiro do ano dois mil, no Edifício-Sede da 

Junta de Freguesia de Nariz, reuniu ordinariamente a Câma ra Municipal de Aveiro, sob a 

Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. 

Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, 

Eng."Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antônia 

Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Presente, também, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Nariz, Sr. Manuel 

Aredede Jesus 

Pelas 16 horas foi declarada aberta a presente reunião. ~ 
o Sr. Vereador Jaime Borges entrou mais tarde na reunião 

J!1M,~: - O Sr. Presidente da Junta de Freguesia de ~ariz , declarou 

aberta a reunião, cumprimemou a Câmara Municipal e todos os presentes, e após agradecer a 

destocacão do Executivo Camarário àquela Freguesia, proferiu o seguinte discurso: "Exmo. Sr 

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro. Senhores Vereadores. Senhor Presidente da 

Assf'mbleia de Freguesia de Nariz. Senhores Membros da Junta e Assembte íade Freguesia de 

Nariz. Senhor Pároco das Freguesias de Nariz e Fàuma, Prezados convidados. Minhas 

Senhoras. Ateus Senhores e amigos da Freguesia de Nariz prcserues. Na qualidade de 

Presidente da JI/IIM de Freguesia de Nariz. em nome e em representa ção da população desta 

divisão administrativa, saúdo todo o Executivo da Câmara Municipal de Al't'lrQ. 

nomeadamente. o Excelemíssim o Senhor Presidente. Doutor Alberto Saulo de Miranda, e 

todos os Senhores Vereadores. a Assembleia desta Freguesia, o P ároco das Freguesias de 

Nariz e Fátima. () quadro de pessoal da Unidade de Saúde desta fregu esia. todas as 
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, . . W' ~ f'::Yaswcw ções de índole social, cultural. desportiva e religiosa sediadas na no regues~ 

todos os convidados e púhhco em geral. Quero agradecer ao oauat bem, 'o a ~ 
MUniCIpal üe Aw /ro. a reati raçiio desta Presidência Aberta. Trata -se da p rtme tra acçã o do 

genero realizada 110 nossa fr eguesia, po r isso registam o-la com muito agrado. Auspi ciamos 

grandes desenvolvimentos em prol da nosso população. em fac e das realidades com que todos 

/lOS coofrontàmos durem/e a p rimeiro fase do programa da presente Presidência A be rta . Esta 

f reguesia é tombem um espaço de terminante para o progresso do concelho de Aveiro. pese 

embora . seja uma das mai s pequenas e distant es da sede do concelho . Senhor President e, sabe 

perfeuam ente das hmitaç ões desta Junta de Freguesia e também satlf' que se não ens nr uma 

Gcção concertada e conivente entre a sede do concelho e a fre guesia que represento, ficamos 

de mãos atadas perante objecnvos li que nos lemos proposto e fic aremos timuados ao 

desenvolvimento de um trabalho de mero secretariado. Para quem tem amor a esta nossa terra 

e se dedica de corpo, alma e coração à causa que abraçou , e para a qual fo i eleito, epenoso 

ronslalar, que alguns designios propostos. consequéncta de exaustivos IIIvenlarios e da 

solicitude do população, não estejam a ler a correspondência necessaru.l por parte do puder 

mais centrai. A freguesia de Nariz. tem vmdo a acusar um forte índice de creSCimento, quer no 

numero de habnames , qUi'r nos respe ctivos espaços urbanísticos, (/lIe não tem sido 

convenientemente acompanhado pelas ínfra-esmuuras que se impunha m realizar, OS 110SS0S 

sucessivos Planos de Acüvidades, resultam I/uma cópia quase fiel dos mesmos que fo ram 

apresentados 1I0S U/IO S lral/saclos, Como é do conhecimento geral. esta AI//tlrquia depende; 

quase loto/mente, dos meios fl nancesros. t écnicos e logísticos colocados à disposição pela 

Câmara Municipal de Al'eiro. 0\' custos de fu ncionamento. os encargos de gestão gerat e o.~ 

que se relacionam com a execução passível dos sucess /l'os Planos de Acnvtdodes, têm vindo a 

ser regularizados através dos subsídios que, poll/lIal e sectona ímente, têm vindo 11 ser 

despachados e, por consequ éncía, colocados à nossa dispos ição Como lambem li do 

conhecimento de lodos, esta AUlarquia não tem recursos aulónomos de receitas. logo, n/io 

podemos elabo rar Orçament os e execular a gí obalidade dos Planos relacionados, 

principalmente os grandes proj ectos ha mUIto ambicionados por lodos. pelos quais. 1/0S lemos 

debatido ate à exaustõo. No entanto, e S /IJ lllO S convictos que com o 1/01'0 Governo h á algum 

tempo em funçõ es, com a /lava Imagem assumida peta CúmaTa Municipal e de uma forte 

componente de partilha e vont ade pol ítica, as obras propostos pela Autarquia que 

representamos, irão consolidar-se a breve trecho e, dentro da nossa perspectiva opnmista . os 

pr óximas dois anos serão de superior import àncía para lodos os fugares que compõem esta 
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Freguesia. Existe m obras , benfeitor ias e infra-estruturas que já fo ram apro vadNsfJJ.1f1K~ 

ter ti se/I epílogo durante o ano de 2000. Aveiro e toda a sua divis ão aJm iTlistralil'a., e~ .."> 

asSIS/Ir a uma evolução aos n íve is econ ômico, social, cultural. comercic t e industrial sem 

precedentes. pe lo ove. estamos for temente convictos que aquela evolução se traduzirá na 

implementaç ão l/e lodos os projectos que legitimamente lemos VIndo a reclamar, dando 

sansfaçâo aos anseios de toda a popula ção residente na nossa freguesia . Continuando li série 

de refl exões que pret endo transmitir, quero sublinhar. que 11 Unidade de Saúde continua ti 

depender do urçamento da Junta de Fregue sia e. por consequ éncsa, ( /0 da Câmara Muni cip al 

de Aveiro. Existem mat érias incontornáveis. Subsistem pessoas, entidades com 

responsabilidades neste Pais. e uma fo rte componente Incoerente por parte da Ad minist raçiio 

Regional de Saúde de Aveiro e do competente Ministério, que t ém '<I ndo a mvmbili zor desde 

1993 - data da inauguração da Unidade de Saúde de Nariz - a de termmaç ãn da nossa 

Freguesia. ou seja. I I md exnç âo daquela Unidade de Saúde à cilada Adnnnis traç âo , o que iria 

permitir ti população em geral. a certeza de que os serv..iços de saúde preventiva e curativa. a 

que todos temos dsreuo. sediar-se-ia definutvamente na nossa Freguesia. com o oauaí OI. 

outro quadro de pessoa l. Também aguardamos com muita ansiedade o início das obras 

relacionadas com as Habitações Sociais Unifami/iares. tio Centro de Dia. da implemenlaçào 

do saneamenlo básico e da reparação de lodos as vtas de trânsito desta fre guesia , que acusam 

como se pôde constalar, grandes defici ências a todos os níveis Não nos esqueçamos do Centro 

Social e Cultural de Verba, É uma importante componente social e cultural edifica da q UI! 

reclama de há muitos anos a esta parte, grandes obras de cetnservação É o abrigo natural do 

/10 S S0 grande património {'/. /lIIm l - Rancho Folclonco de Nossa Senhora da Naearé de Verba 

No el1lanlo. (lté ti data. nada f oi feit o, Também há muito vimos reclamando a defí cná r ía 

iluminação pública e_,xi.~ le n l e em toda a fregu esia, Não existem sinais de resolução do 

problema em apreço. Estamos convictos Senhor Presidente. que durant e o seu actuai mandato, 

tudo irá fazer para alingi r o desiderato da população desta fregu esia. ou seja, a 

Incrementarão do 1/0ss0 Plano de Acnvxdades pura o bi énio do 110 \ '0 milénio e que engloba 

todas as preocupações desta Autarquia. que. concluindo. eo resultado de um grande mima0 

de cor éncias ainda existentes n e.~ la Freguesia. Para fi nalizar. quero agrad ecer a presença de 

lodos. prova inequívoca do interesse pelas coisas da nossa lerra. e, particularmente. agradeço 

a presença do Executivo da C âmara A!lIl1icipa/ do Concelho a que estamos ligados há 

décadas, e do qual. não pretendemos. nem queremos, a separação augurada por alguns, tlcei/I' 

por POU(·os. recusada por IOdos, Obrigado Senhor Presidente, Obrigado a todos " 
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Seguidamente, o Se. Presidente da Câmara 'b""''''~m:::~~ 
a hospitalidade da população da Freguesia, bem como o discu rso do S~. pr esldellle/a J~ 

salientando a preocu pação do Execut ivo em solver os problemas de Nariz. Mais re~e a .... 

jornada da manhã por toda a freguesia foi muito instrutiva, dando-se prov a de que é muito 

diferente receber um o ficio da Junta de Freguesia na Câmara a dar conta de determinado 

problema e, estar no terreno. em contacto com o mesmo. E urna Fregues ia com muitas 

carências, lendo feito espec ial referência necessidade de se proceder a um novo alinhamentoà 

00 Pohdespon ivo, bem como, de uma nova sede para a Associaç ão Desportiva de Tabocira, à 

necessidade de se proceder à construção de um novo Centro Social, de um Centro Médico, este 

último, por se tratar de um problema que se arrasta há muito tempo e uma situaç ão úmca em 

Nariz, comparada com as outras freguesias. Por outro lado, focou a possi bilidade de libertar o 

espaço ocupado pelo Centro Médico, através da aquis ição da casa fronteira, se o 

correspondente projecto vier a ser aprovado. Relativamente às habitações soc iais, o Sr 

Presidente afirmou que j á esta elaborado o projecto e existem já condições para a abertura de 

concurso. A construção dos 110V OS balneários do Campo de Futebol. que o Executivo teve 

oportunidade de ver de perto , deve ser completado com a vedação do mesmo c construção ao 

lado de um parque de lazer que permita que ao fim de sema na possa ser utilizado pelas famílias 

que ali se deslocam para acompanh ar as actividades desportivas. Mais informou, que o 

problema da iluminação pública é algo que ultrapassa o Executivo Cam aràrio , na medida em 

que este não tem competência directa para a realização dessa obra . Quanto ao prob lema das 

acessibilidades. informou que está a ser estudada a possibilidade de cons trução de uma variante 

que ligará o conce lho de Vagos a O liveira do Bairro, passando pela Palhuça a cerca de 300m de 

Nariz. tendo salientado que esta ligação , bem como outros Iactorcs, podem permitir a 

aceleração do processo de insta lação dos ramais na fregues ia de Nari z, referindo que o custo 

lotai de execução da obra está orçada em cerca de duzentos e dez milhões de contos e vai 

abranger uma população de 1,400 habitantes. Relativament e instalação do gás esta, â 

concerteza. irá demorar um pouco mais. 

Por ultimo, o Sr. Presidente da Câmara reconheceu que há muito trabalho por 

realizar em Nariz, podendo toda a população contar com o apo io desta Câmara Mun icipal 
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PERioDO DE IN TERVENÇÃ O DO ~Ú8L1~~ 

.\'r. Anul" io ReUnqut'1e Vieira: - Começou por agradece r a vinda 

Cemar ário à Freguesia, bem como a iniciativa ada ptada por este Executivo , ao 

estas Presid ências Abertas por todas as Freguesias. Aludiu a alguns problemas que se 

verificam, nom eadamente nalgumas ruas que con sidera que nunca estiveram em tão mau estado 

de conservação e que, ultimamente, têm sido obj ccto de reparação cons tante, falta de sinalé uca, 

melhores vias de acesso, a insuficiente iluminação púb lica que se faz sentir em toda a freguesia 

c, por fim, a necessidade de colocação de passadeiras para peões e bandas sonoras na rua da 

Escola. Focou ainda, a necess idade urgente de se dotar aquela Autarqu ia da rede de gás e 

saneamento, e a urgência em fomentar o desenvolvimen to da Zona Industrial. pois em sua 

opinião, a freguesia tem os mesmos postos de trabalho desde há 30 anos, e representa apenas 

um dormitó rio das outras freguesias. Outra das preocu pações man ifestadas, foi a inexistência 

de comércio , isto se se considerar que. actualrncnte, a freguesia está reduzida um mini-mercado 

e um café o que. em seu entender, é prejudicia l para a freguesia, pois o investimento passa a ser 

aplicado todo no co ncelho de Oliveira do Bairro. 

S r. Ce rtos Alberto Pinh eiro t.opes: Presidente da Comiuàf1 Ex rcutive 

Instaladora do Ag rupamento de E.~colus , que agradeceu tamb ém a dcslocaç ão do Executivo à 

Freguesia e a iniciativa, que classificou de louvável, em levar a efe ito esta Presidência Aberta , 

tendo igualmente agradecido ao Sr. Presidente da Junta de; Freguesia o convite que lhe foi 

dirigido para fazer parte desta reunião. Seguidamente aludiu ao facto de ser necessár io mvesnr 

mais na Educação. cabendo à própria Autarq uia também exigir mais da pan e govcma memal. 

tendo dado como exem plo os alunos do Ensino Básico que têm cantinas, transporte c estão 

ocupados durante todo o dia , enquanto o l° Ciclo e Jardins de Infância, que estão integrados no 

Agrupamento. tendo as mesmas exigências. não têm as mesmas faculdades, em termos de 

ahme ntação e ocupaçã o do tempo e. embora o Agrupamento esteja disponível para coope rar, há 

necessidade de mais apoio. 

Sr. Patllo Marias : - Fez urna observaçã o ao discurs o do Sr . Presidente da Câmara, 

quando este se referiu a Nariz como uma freguesia periférica do Concelho. mas SÓ e apenas 

geograficamente, pois que na prática há urna série de preocupações por pan e da Câmara 

Municipal rela tivamente a esta Freguesia, sendo op inião deste municipe que Nariz, na 
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realidade, continua a ser uma fre~ue s ia periférica, se se observ ar a fraca ac cssib i l~dade.~s~h 
em termos de falta de placas identificativas da Freguesia , como a pouca d ign idade ~\ 

arruame ntos P' '''."= ali se desloca, considerando se esta uma ' ''''''0básica ~ 

O Sr. Presiden te quan to às preocupações suscitadas pe la ausênc ia de com ércio em 

Nariz, mostrou a mes ma preocu pação, mas sa liento u que nes ta área tud o depend e da iniciat iva 

privada e não do Exec utivo Camar ário. Por outro lado. com o probl ema dos acessos resolv ido , 

a Câmara já pode criar condições para a ins talaçã o de um Núcleo Indu stria l em Nariz . podendo 

assim fixar mais gente na freg uesia e criar uma dinâmica de desenvol vimento loc al de modo a 

susci tar também mais comérc io . Em relaçã o às Escolas . o S r. Pres idente re fen u que apó s a 

visita efectuada durante a manhã a alguma s de las, todo o Executivo pode ve rificar as más 

condições das instalações de alguma s delas. Esc larece u ainda , que a transferência de 

competênc ias, em mat éria de Educação, apanhou despre venida s as Câmaras Municip ais em 

geral. e não só a de Aveuo, na medida em que havia fa lta de meio s hum anos, finance iros e 

pessoa l técni co para atender atempada e e ficazme nte a todo o Parque Esco lar , que é mui to 

extenso, send o a postu ra desta Câmara a segui nte : " ... O Concelho de Ave/TIl, é 11111 concelho 

desenvolvid o a vtirios níveis e tem obrigação de dar aos seus ,,(/lI/OS as melhores condições 

possíveis 

S r. Curtos /I'lIne .\ : - Referiu -se à Zona Indust rial de Nar iz, ond e há lotes sol ic itados 

desde 1992 c, co mo as pessoas não consegue m adq uiri-lo s, tendem a instalar -se nourros 

concelhos, o que em nada beneficia a freguesia . També m alertou para a inexistência de zonas 

viáveis para cons trução, e quest ionou o Executivo so bre a possibilid ade de uma even tua l 

alteração ao acrua l PDM, por form a a cria rem -se condições que permita m a flxaçà o da 

popu lação jovem. dadas as limitações impos tas pelo PD.\t . nom eadament e as deli mitaçõe s da 

RAN e REN. 

D, F.{za: • Chamou a atenção do Executivo pa ra a falta de meio de transpo rte da 

Esco la de Nariz para trazer as crian ças dos lugares de Vessad a c da Verba 

l ambem a mãe de uma criança que está na pr é-escola , ve io solic itar ao Exec utivo a 

criação de uma sa la para as cri anças para ocu pação do tempo depoi s do horário escola r. 

Quan to aos transpo rtes esco lares, o Sr. Presidente disse que uma das coisas que a 

Câma ra quer fazer em co laboraçã o com os agrupamentos de esco las cj ustamente fazer uma 
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carta escola r que identifique com rigor onde estão os equipamentos e as escol as 7frt;l{;:;~ 

necess ário intervir , essenCialm e. " . nh CCime~ /'ao nível de ca ntinas e transp.ones , ha v.en dO já c~
de algum as situaç ões em que gene rosamente estão a fazer esse transpo rte 

O ATL tamb ém fOI Vis to esta manhã , tendo os arquucc tcs e engenhei ros da C· 

Municipal tomado devida nota dos locais poss íveis onde se pode vir a implanta r o ATL e 

quanto à dificuldade de construção, Nariz tem zonas de REN e RAN como todas as outras 

freguesias , tendo a este propósi to, o Sr. Presiden te referido: '" . os Planos têm este elemento de 

contrariar aquilo que as pessoas querem jaz er. mas também tem esta I'irlude de Impedir que a 

construção nasça de for ma anárquica e descoo rdenada, sendo assim necessàr ío ler presente 

que o direito de propr iedade não é equiv alente (/0 direito de constr ução" 

S r. IUa/IlIe1: - Alugou há 20 anos uma loja em Nariz, transformou-a e estabeleceu­

se. Só que há dois alias foram-lhe exigidas algumas obras, e que devido á burocracia da 

Câmara Municipal, foram necessários dois anos para que as mesmas fossem aprovadas e 

devido a algumas exigências, o espaço foi pouco aproveitado 

o Sr. Presidente disse concordar com este municipe relativamente aos processos de 

obras, afirmando que a burocracia não provém só dos Serviços pois, por vezes, o procedimento 

atrasa, ou por falta de entrega de documentos por parte dos municipes, ou por pareceres 

fundamentais necessários à tomada de decis ão. Por outro lado, a Câmara tem poucos meios 

para fiscalizar as 14 freguesias do Concelho. 

Sr . Padre Jorge Frago so: - Fez a entrega de um documento que lhe foi enviado 

pelo Centro Regional de Segurança Social do Centro, relativa mente à construção de 

equipamento social para a Infância, Juventude e Idosos, o qual fica 11 fazer parte integrante da 

presente acta. Alertou ainda o Executivo para a situação do Centro de Dia e Salão Polivalente, 

bem como para o apoio à J" Idade de Nariz, tendo focado também o problema dos transportes 

escolares, que considera serem em pouco número e a horas pouco justas. 

IJ. Grud e/ti Pipes: - Alertou o Executivo para o facto de aos domingos de manhã 

não existirem autocarros que permitam o acesso à cidade, pelo que solicitou ao Se. Presidente 

que providencie neste sentido 
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S r. Netson Oliveira : - Residente na Rua DL Girão p:re ir~o locou~ ~~~ 
mau estado em que se encontra esta rua, por falta de pavimento condigno. tendo oi""; ~ 

Presidente infonnado que a obra da Rua Dr. Girão Pereira está já adjUd iCada~: 
pavimentada ­ \!.r­

tmcdiatomentc a seguir. o Sr. Presidente deu a palavra nas Srs. Vt'r eadorn ', qflt: a 

usaram pela seguinte ordem: 

Sra . Vereadora Ora. Maria Ant ônia . - Após saudar todos os presentes, fel uma 

reflexão sobre aquilo que considera mais importa nte quando se está na vida política <letiva 

Referiu que tudo aquilo que se leve oportunidad e de ouvir nas intervenções dos munícipes da 

freguesia de Nariz, é a prova evide nte de que as pessoas estão conscientes dos direitos que têm 

e estiveram ali a fazer valer esses mesmos direitos, apresentando os pro blemas que não estão 

resolvidos na freguesia às entidades que têm a obrigação de os resolver, neste caso, a Câm ara 

Municipal de Aveiro e as pessoas que estão com a responsab ilidade do poder. Chamou ainda a 

atenção para um outro tipo de pessoas, que não têm poder de reivind icação, que são as crianças 

e os velhos, que ao contrári o das pessoas adultas na idade activa. não têm o poder de fazer 

ouvir a sua V0 7.., para conseg uir o objectivo das suas lutas, Sa lientou ainda, que esta é uma 

freguesia periférica, que esta afastada do centro. e por mais que se queira, uma fregues ia rural 

fica sempre esquec ida e tem ficado esquecida, apelando a todos, que têm que levantar a V07 . e 

fazer ouvir as suas reclamações. tendo a propósito. referido o seguin te: "O Sr. Presidente j à me , 
respomiell antec ipadamente que não quer estragar 11S[reguesias rurais para que etas n ão 

fiquem iguais às urbanas, Eu tambémj á lhe VOII responder ante cipadamente que mia ti alterar 

e[azer com que tudo fique igual , ti dar 11m mínimo de condições b ásicas. para que aJ pessoa s 

que escolheram I'iver aqui. numa fregue sia rural, com amineme n<1lural bonno. possam ler 

pelo menos as comodidades e os direitos dos oUlros que vh't'm nl)lItrlls freguesi as mnts 

afo rtunadas " Por ou tro lado, salientou que para evitar a desertificaçâo, isto é, para evitar que 

Nariz e outras freguesias periféricas fiquem como pequenos «Alentejos» é preciso que o poder 

político se lembre destas freguesias e para isso é preciso que os meios financeiros sejam 

divididos de forma mais equitauva. Mostrou a sua satisfação por ver mulheres de várias idades 

a participar nesta reunião da Câmara Municipal, apelando para que as pessoas participem de 

outra forma, não apenas uma participação passiva, co mo aquela que se registou nesta reunião, 

mas uma participação activa 
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Por último. disse ler espera":a de. que as promess:sque a~i foran: ;eit~W 
venham a ser e s~ uec l das, e que esta Presidência Aberta dê frutos para hem da Comun idade ?"::\ 
para bem de Nariz . ~~ 

Sr. Vereador Do",i llgos Cerqueim : - Começou por cumprimentar todas as P'1~\ 
presentes, bem como os dois jornalistas, aos quais dirigiu o seguinte com entaria : "Quero 

cumprimentar os dois jo rnalistas que lemos presentes, porque os outros concerteza /II'eram 

coisas mais impor/antes para faze r, o que de facto demonstra que JI/i f reguesias mais 

periféricas e que merecem mais ou menos atenção por parte das pessoas." 

Em seguida. o Sr. Vereador Domingos Cerque ira, de u conhec imento de que a 

transferência do Mercado Manuel Finnino para o Mercado de Santiago, foi adiada da data 

prevista. 22 de Março para 2 de Maio, tendo esclarecido que por pan e da Câmara Municipal 

estava tudo pronto para que o Mercado de Santiago entrasse e[11 funcionamento no dia 22 de 

Março. mas a pedido dos utilizadores do Mercado e dos comercia ntes procedeu-se à alteraç ão 

da data, tendo em conta a proximidade da Feira de Março e da Páscoa, mot ivo pelo qual o 

Executivo foi sensível e não viu qualquer inconveniente. A este propósito, apresentou uma 

proposta à Câm ara, no sentido de que as taxas que estão a ser praticadas actualmente no 

Mercado Manuel Firmino, sejam a mesmas a praticar no Mercado de Santiago 

A este respeito o Sr. Vereador Prof Celso Santos referiu que esta é uma proposta 

apresentada de surpresa e, em sua opinião, tem que haver uma proposta muito concreta para 

nào se correr o risco de ela depois não vir a ser aprovada nu Assembleia Municipal, embora 

esteja de acordo com a preocupação manifestada pelo Sr. Vereador Dom ingos Cerqueira 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira fez questão de salienta r que se referiu às taxas 

aprovadas por esta Câmara Municipal para o Mercado Manuel Finn ino, que constam do 

Regulamento de Taxas em vigor aprovado oportunamente pela Assernbleia Municipal, pelo 

que, o que propõe, é que estas taxas já aprovadas se mantenham para o Mercado Santiago. ao 

que o Se. Vereador Prof Celso Santos responde u que se é mantido o Regulamento existente, 

está de acordo com a proposta do Se.Vereador Domingos Cerqueira 

Sr: Vereeâar Prof. Cetso Santos: - No uso da palavra o Sr. Vereador saudou todos 

os presentes e manifestou a sua satisfação por estar presente neste acontecimento, tendo 

lamentado que os discursos proferidos até ao momento tenham sido tão negativistas, pois 

gostaria que as intervenç ões proferidas, quer pelo público, quer pela mesa, quer pelos Membros 
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da Câmara, não fossem tão negativas, corno se deu a entender, porque o que é necessário é que . fi 
se encon trem solu ções. ~ I' 

Referiu-se ainda ao problema das acess ibilid ades em Nariz e, apesar ~l- ,

Presidente ter garantido que para resolver o prob lema das acessibi lidades se irá fazer 

variante de ligação ao l e \, em sua opi nião, deviam ser melho rados os acessos à cidade. porqu 

é isso que con tribui para nào desernfi car esta zona 

Sr Vereador 1:'lIg. Betmir o Couto: - Depois de cumprimentar todos os presentes. 

disse que c lassificava es te evento como uma "Câmara Aberta" e nào uma "Presidência Aberta" 

pois, em seu entender, este ê claramente o momento de enconlro da Câmara, que é um conjunto 

colcctivo, representado por várias ideologias polít icas e por várias pessoas e. por outro lado, é o 

órgão Executivo do municíp io. que tem poder para interv ir nesses anseios e prob lemas 

Em seguida, e após cum primentar o Sr. Presidente da Junta de Fregues ia de Nariz, 

reconhece u o esforç o dest e para que a Freguesia tenha alcançado algum desenvolvimento, 

nomeadame nte com a Zo na Industrial, com a sua urban idade própri a. com os seus 

equipamentos sociais, que são efectivamente investimento público realizado . Reconheceu 

tamb ém que a Junta de Freguesia é um bom untiz ador dos din heiros p úblico s. um órg ão . ele 

próprio com independ ência, eleito pelo povo, e portanto. um órgão autárquico que es ta muito 

mais próx imo da popu lação. dos problem as con cretos . Fez votos de que esta Presidência 

Aberta ou Câmara Aberta seja um momento de proximidade, reflexão e conhecime nto, para se 

traduzir em projectos concretos que tenham que ser adjudicados, financiados e construidos para 

que a populações possa m bene ficiar deles . 

l I/este mo me ,.to deu entrada lia sala de reuniões, o Sr. Vereador Jaim e Borges. 

S r. Vereador E/IR, Cruz Tavares; - Começou a sua intervenção, dando a sua 

opinião de que há toda a razão para have r um discurso pessimis ta em todas as intervenções do 

publico, Mais refer iu que é muito salutar que as pessoas de Nariz se apercebam dos problemas 

que as envolvem, a lém de que ...., devo render as minhas homenagens à msméncta que a Sro 

Vereadora Ora. storto Anlóma fi lz em todas as reuniões, no que se refere às freguesia s rurais 

e lemos com insisténc ía chamado a atençtio para este fac to. dado que, na realidade. estas nào 

elegem Presidentes de Câmara. Quem elege os Presidentes para a Câmara de AI'eiro. sdc as 

freguesias da Glória. Vem Cruz e Esgueira, Nariz, e O/liras freg uesias rurais, eslào 
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provavetmente condenadas à oposição, por tUO é necessár io que alguém üa oposição fale~ 

vossa flfl glwgem. AcontecI' que estamos (I VI\'(' r o 30 Orçamento Camar àno bem como ~ 

Plano de Actividades e hoje dia para virmos cá pvrguruar: o qll(' é que aconteceu a Nariz é 

com 3 Plallos de Arnvidades (' rom 3 Orçament os? O do próxim o ano será O último. Portanto, 

rmx esslirio que as pessoas estej am atentas, porque Nariz está claramente a andar pare Irás e 

o que anda pa ra a f rente e com uma velocidade muito superior ao resto do Concelho são as 

fr eguesias urbanas Nunca houve nenhuma Presid ência de Câmara de A veíro t ão urbana como 

esta. As/regues/as rurais têm efcrti vamente sido deixadas poro Ira s " 

S r. Vereado r Dr. JIIS; (JIII/ ÇU[ l'f ' S: • Cum primentou e agr adeceu a presença de 

lodos nesta sess ão. após o que, inspirado na imervenç ão do Sr. Vereador Eng Cruz Tavares, 

disse na - crer , c pensa que li popu lação també m não sente, que exista a lguma opos ição 

estratégica entre zona urbana c zona perifér ica. antes pelo con trario, existe em sua op inião uma 

complementaridade. " .., as pessoas que vH't'm em Nariz t êm mui/o prazer em usufruir dos 

lnl't!sllmelllOS ' /0 cidade; e pe nso que mio achari am graça nenhuma se esses ln\'estlmentos 

fossem feit os na Freguesia, pois LfS O iria descaracterizar objectivameme aquilo que tanto nos 

encanta a todos em Nem, como por exemplo, o silêncio que se sente qual/do se passeia na rua. 

Eu não estou com a.f minhas palavras a ser o arauto do subdesenvolvimento, não é isso que eu 

defendo. Mais. os probl emas ele Nariz foram clarame nte identific ados e são conhecidos por 

lodos. problemas reku ivos aos arruam el/los. li ílummaç âo publica. uma :0110 industrial com 

potencialrdodes por explorar, proble mas relativos ao al'etr ee/ramento do agrupament o 

escolar. etc.. O problema da imervenç êo da Câmara , nU/IIa fregue sia como ( I de Nariz. rem 

limitações que t êm uma dupla índole, em prime iro lugar s ãoproblema s de car àcterfinanceiro. 

isto é. apenas porque (I dinheir o é escasso. (Iqllilo que se fa z em dez anos Ilão pode ser feito em 

dois. De qllulqller fo rma. 1.'11 gostava de chamar a atençào de oue esta Câmara lem no seu 

Orçamt'lIto. todos os investimentos que são considerados essenciais pa ra dotar a freg uesia de 

Na"; da qualidade de vida que os seus municipes tém direito de exigir. Por outro lodo, al ém 

das limitações fina nceiras . existe outro problema que afeaa claramente as estrllluras como as 

Câmum$ MIIIIl'c!jla is, que tem a I'U com a capacidade de operacio nalizar a transf ormaç ão das 

coisas '1ue é o proble ma da burocmci«. da necessidade de discuti r as so luções, de encontrar 

os métodos. de aprova r os prog ramas que permitem mmsformor a realidad e. Outra quest ão é 

o [acto de o Executivo estar co-f ro.uado com estas duas /imiloções e profundamente 
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empenhado em intervir em todo Q Concelho, nomeadamente ao nivet das fr eguesias nulm""J16r 

ísso discordo prof undamente de qualquer ídeia de oposição ell lr e a per iferia e ZO Il <l II rba ll~ 

Em .~eKu ;da. o Sr. Prr sidente deu novam ente a pulul'r" fi um munícipe ~ 
fere opo ,' ulliJaJe de intervir no período destinad" par a o efeito : • --~ 

Este municipe mostrou ao Executivo a sua preocupaç ão relativamente à 

inexistência de um polo industrial em Nariz, enqu anto nas freguesias envolventes existem 

zonas industriais em franco desenvolvimento . 

Imed iatamente a seguir um dos Jornali stas presentes, tamb ém pediu a palavra para 

esclarecer o Execu tivo que os seus co legas de trabalho se ausentaram mais cedo, dado o 

adiantado da hora. 

De seguida. o Sr. Presidente da Câmara fez a segu inte intervenção: "Não me 

ouviram aq rll afazer 111I1discurso I/e 11m mar de rosas. ouviram-me sim a fa zer 11m discurso 

realista a reconhecer que t ínhamos muüo para trabalhar em Nariz . que h àmuitas car ências e 

que lemm muno para f azer pela fr ente. Nào me ouviram a f azer um discurso de que tudo esto 

bem. agora. também não me ouviram a faze r um discurso derrotista. pessimista . Estam os aqui 

para aliviar este estudo l/e COISas. para dar a volta à situaç ão. e, nesse senudo, quero ser 

ootomsta. quero acreditar que este Executivofo i eleito para 'trabalhar po r Nar iz e por vocês 

lodos. e, com o \ ~SSO sentido critico, com a vossa respo nsabilidade . conseguirmos dotar Narrz 

do desenvo lviment o que todos anseiam. Agora. também gostava de dizer o seguinte ao Sr. 

Vereador Eng. Cna Tal'O.res, que disse que nenhuma freguesia rural e, portanto , nem Nariz, 

elege nenhu m Presidente de Câmara. Eu devo dizer que me sinto dei/o pela Freguesia de 

Nariz e irei ganhar a l'Ossa confiança trabalhan do muito em Nariz e que mesmo que os I'OS SOS 

votos n<lotivessem servi do para me eleger, por esse facto , eu 11<10 deixaria de trabalhar um 

segundo. em prol de Nariz. A minha relação com todos os Aveirens es nào se f az em funç ão de 

quem VOIOU ou quem deixou de votar no partido que me elegeu Depois de eleito estou para 

trabalhar para IOdos e com todos e 11110 fa ço discriminaç ões desse tipo e acho f rancamente 

uma perspect iva reduto ra lia políti ca, tratar lIIal uma freg uesia. só porq ue votou lia oposição 

Não é essa a I/linhafor ma de fa zer políti ca, nem sei faz er pol ítico assim .. 
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:ilID.1j~S : - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a auiburc ão" dos.r?_À 

seguintes subsidies ~ / 

- quatrocento s mil escudos, à Associaç ão do Rancho Fotctôrtco de l l/. ~ srJ 
"'a:art , destinado a com particip ar nas despesas com as respec tivas actividudcs. ~,I.t 

• duzen tos mil escudos, à ACA NAFA . para apoio à ac tividades desenvolvidas 

• dois milhões de escudos. ao Centro Paroquial de Nariz. destinado a construç ão 

de um novo Parque Infan til. 

- cem mil escudos, à Jlm(a de Freguesia de Na ri: . destina do aquisição de liH OS á 

para a Bibl ioteca de Nariz 

- um milhão de escu dos. à Associação Desportiva de Nu ri:.. des tinado a apoiar as 

suas acuvidades des portivas 

O RUE.l\1.l!E.....IRABALJI US: • De seguida deu-w inicio à apreciação dos 

assunto ! consta ntes da ordem de trahe lhos. 

~R.E..lS..S..I:: PR() ![ CT O DE ~~ 

RB lonE I AÇÃ O E EOI JlP H 1E NTO • Presente na reun ião o Sr. Arqu itecto João 

Carreira. técnico respo nsáve l pelo projecto em epígra fe e que fez uma breve explanação do 

mesmo . Segundo o Sr. Arqt.", o Teatro Aveirense vai mudar ligeiramente. des ignada mente ao 

nível da caixa de palco. bem como irá ter uma nova configuraç ão e org anização da sala. O 

Teatro terá ainda uma nova postu ra perante a própria urbanida de do ed ifício e a relação com a 

Praça do Repúb lica e, será dota do de todos os instrumentos mínim os e básicos para poder 

funciona r em p é de igualdade com qua lquer outro Teatro português ou internacional. O Sr. 

Arquitecro sa lientou a inda que as capacidades e a condição acústica do Teatro Aveireuse serão 

potenciadas com estas obras 

De seguida foram col ocada s alguma s questões por parte dos Srs. Vereadores, 

nomeadame nte pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Ta vares que pergunt ou se a lo tação iria aumentar 

ou diminuir, tend o o Sr . Arqt." respondido que a lotação irá baixar ligei ramente, em lermos de 

ocupação do interior da sala, princ ipalmente ao nível dos últimos lugares da platéia. dado que 

serão substituídos por equipamentos mode rnos que até aqui não exist iam, co mpletamente 

imprescindíveis ao funcionamento de uma casa destas, como por exemplo várias r égtesde som, 
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iluminação e a cabine ~e cinema. Apesar ~eS la diminuiç ão de lugares, regi sta-se que J~0 

Nobre c a sala de ensaios pod erão ser util izados por peq uenos espect áculos e de out ro canz, 

aumenta ligeiramente. 

é. no seu ente nder, a única interve nção em termos urbanos mod ernos neste projecto e que irá 

jogar e suscitar a curiosid ade das pessoas e provavelmente será um elemento de 

ccmpeti tivida de em termo s dos edi fic ios arq uitect ónicos da Praça 

,\ QU SIÇÃO In: DUAS V IA TURAS <'0 :\1 CA~nE R'L 

T R IR ASCJ TI MST t' n UAS VIAIl IRAS DE T R Ê S I l iG AR ES C O \ I C \ ! X \ \BEBI\ 

t ' p IA Vi '"'''"MA UI' j\{)Yt' I IJG.AI!E..S: - Face à informaç ão do Departamento de 

Serv iços Urbano s. cujo teor aqui se dá como transcrito, foi de liberado , por unanimidade . abrir 

concurso público para a aquisição de dua s viatur as com caixa aberta tribasculanre. duas 

viaturas de três lugares com caixa aberta e uma viatura de nov e lugares. cujos custos previstos 

rondam os deze nove milhões e quinhentos mil escud os. 

Mais foi delib erado, tamb ém por unanimidade , proceder à abertura de conc urso 

para a ope ração de locação financeira, destinado à aquisiç ão do equ ipamento em causa . 

Foi ainda delib erado, por unan imidade, con siderar aprova dos os Cadernos de 

Encargos e Program as de Concurso corre spo ndente s a ambos os concursos. 

PLA NO .l>E...I' O R..)fE NOR DO ct'N TRQ - R EG I"! A;\IENTO E ESTI m O 

EC Q ;\ Ó :\ II C O FIS ANC t' IRO : ' Relativamente ao assunto em epígrafe . e no seguimen to das 

deliberações de 27 de Janeiro e 18 de Fevereiro, ulti mo, foram de novo trocadas algumas 

Impressões entre os Srs. Vereadores, devendo o assunto ser submetido à próx ima reunião. para 

tomada de deliberação por parte do Executivo. 

AI IENAC'\O Dl' Rt' lSS _ M E..R CA IKL\ HJ N IC IJ' AI lU' SA :'<rJIlAGO ; . Em 

seguimento da deliber ação tomada na reunião de 3 do corrente m ês, o Sr. Presiden te submeteu 

à ratificação da Câmara a venda efectuada na hasta pública realizada no passado dia 22 de 

Fevereiro , de 7 lojas do Mercado em epíg rafe, as quai s foram atribuíd as do seguinte modo : loja 

S . Ernes to Mart ins Lopes - sete milhões e trezentos mil escudos: loja V - Cristina Maria 

Marques dos Santos - qua rto milhões e seiscentos mil escudos ; loja T - Jos é Soares Mon teiro 
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(Irmãos Monte iro) - qu atro milhões c seiscentos mil escudos; loja O - Ramiro Peres T&i~a "­

da Silva - quatro m i l h~cs e seisc~nto s mil e~ udos; loja W - Maria Jose fa d~s Santos Lei~ 

Magalhães - cmco milhões e serscenros mil escudos; loja L - Martelo Eléc trico - quatro 

milhões e seiscentos mil escudos; loja N - e Rosa Maria de Freitas Pereira Di a~ 

milhões c seisce ntos mil escudos. As restantes loj as foram retira das da hasta pública por falt( 

de interessad os. 

Foi deliberado , por unanim idade, ratificar. 

Ainda sobre o Mercado de Santiago, o Sr Vereador Dom ingos Cerqucira 

apresentou uma proposta no sentido de que se mantenha para o novo Mercad o, as taxas 

anteriormente cohrad as aos comercia ntes no Mercado Manuel Firmino, tendo o Execu tivo 

deliberado, por unanimidade, concordar com a proposta apresentada , devendo contudo o 

assunto ser estu dado jur idicamente para indagar se será também necessário submeter o mesmo 

à aprovação da Assembleia Municipal 

RE IJE DE SA;'IiEAMFNIO DE N AI~I Z : • O Sr. Pres idente deu a palavra ao Sr 

Directcr -Delega do dos Servi ços Municip alizados, Eng." Canas que prestou vários 

esclarecimentos sob re a obra em epígrafe, nomeadamente que está cons ignada no Plano 

Plurianual daqueles Serv iços uma verba de cinqu enta mil con tos para inic io da s obras, durante 

o próximo ano, preve ndo-se que, se forem afectas para Aveiro verbas do I1l Quadro 

Comunitário de Apoio, se possam concluir as obras de sane ame nto na freguesia de Nariz até ao 

final do ano 2002. Mais disse que aos preços actuais , a obra deverá custar cerca de duzentos e 

dez mil con tos e irão instala r-se cerca de treze quilôm etros de Rede de San eame nto. quatro 

estações e levatórias e cinco subsistemas, dos quais dois vão descarregar os seis afluentes no 

sistema da Póvoa do Calado e três no sistema da Palhaça , no Mu nicíp io de Oliveira do Bairro 

Este investimento do Município, irá abrange r uma popu lação tot al de mi l e quatrocentos 

hahitanres, e corrcsp onder â a cerc a de 440 contos por habitação e a 210 con tos por habitante , o 

que mesmo sendo um custo e levado, se j ustifica com a melho ria da qu alidade ambie ntal e a 

saúde pública . Ao terminar referi u ainda que se encontra finalizado o estudo base, es tando já 

em execução o proj ecto das obras de sane amento da Freguesia de Na riz 

l()~ A INJ)( )SI RI AI DE NAR IZ : - Sobre este assunto, o Sr. Presidente deu a 

palavra ao Sr. Arqt." T ércio Guimar ães para apresentar diver sos elemen tos sobre à Zona 
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1"",,;.1 de Nariz, '";0 desenvolvimento. durante O ,""" :::0';':-",mel: d~ 
freguesias, consta do Plano de Acnv idades da Câmara ~ 

O Sr. Arqt ." fez a ap resen tação do projec to ex iste nte para a zona, a qual t . 

área luta i de cerca de 20 hectares, delimi tada no Plano Dir ector :\1unicipa 1. Exis 

poss ibi lidade de se avançar sem a necessidade de se fazer um Plano de Porme nor, desde que o 

terrenos seja m prop riedade do Municíp io ou através de outra modalidade de acordo entre os 

propriet ários. que permi ta fazer uma operação conjunta, de forma a atingir as dimensões 

previstas no PDM, ou seja 1000 m' para lote industrial, e que possibilitar á a rea lização da 

operação de loteame nto . Chamou tamb ém a atenç ão para a necessidad e de se fazer o 

levantamento ca rtog ráfico c cadastral da área. para que os Serviço s Técn icos possam proceder à 

elaboração do Plano de Po rmenor da Zona Indus trial. 

~F S Il t'RNARPO n EI,EG .ACÁ.U..-.l!.E 

rO\II' t'TÊM '! -\S ' - O Sr. Presidente deu conheci men to do protocolo de de legação de 

com petências a cele brar com a Junta de Freguesia de S. Bernardo, no qual 11 Câ mara Munic ipal 

de Avcirodeleg a na Freguesia de S. Bernardo as seguintes compe tências: pequenas reparações 

nas esco las da Freg uesia; limpe za de va letas da Freguesia; pavimentação de passeios da 

Fregues ia e man utenção de es paço s verde s da Freguesia 

Mais informou o Sr. President e que o montante g loba l an ua l a transfe rir no âmbito 

da presente de leg ação de compe tênc ias, em 2000. para a Freguesia de S . Bernardo é de o ito 

milhões ce nto e noventa e seis mil e qu inhen tos e ctnquéua escudos. correspondcndo o 

montante de seisce ntos e trinta mil escud os a pequ ena s repa rações nas esco las, o montante de 

dois mi lhões qu inhentos e sessenta e seis mil e quinhentos e cinq uenta escud os à limpe za de 

valetas , o montante de três milhões de esc udos à pav imentação dos passe ios e do is milhões de 

escudos para manutenç ão de espaços verdes. 

Por unanimi dade. foi de liberado, aprovar o doc umento em questão, o qual fica a 

fazer parte integrant e da presente acta 

,\ o! ! s J<' \ o lU ' IH'NS _ TE R RENO I' AR A ,\ ESCOI ,.\ HÁ S(Ç .\ P E 

d1.ll.RY.A: • Nos termos da informação técnica n." 0 13/00 do D.D P.T . de 24 de Fevereiro, 

corrent e, foi delib erado, por unanimidade, adqu irir a Rosa Simõ es da Silva, um terreno rústico 

inscrito sob o art." 55G 
, com a área de 1600 rn' , sito nos Montes de Azurva. destinado à 

expansão da Esco la Básica de Azurva , pe lo va lor de três milhões de escu dos 
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lV fu\l~...I.EJ{R E l'Irri () PAR A A lO'" INQlJST R I AJ D F T AIlO E I&A : . Em~ 

CUIl.sullâ nc ia com li in. fo.nn ação té.,". ica 11.° 0.17/00 do D.D ,P.T . de 24 d '/. e Fever eiro , corren ,e~lif/
isicão d .. . ~ delihcrudo, por unanimidade, auton zar a aqursrçao e quatro terrenos rusnco s m sc n~os 

art." 1892, 18\)) ,1896 e 1890, SItos nas Cilhas. freguesia de Esgueira. com as áreas de , 

1.050, 560, 1.570 m', respecti vament e. pelo valor glohal de catorze milhões e setecentos 

vinte mil escudos (4.000$00 x 3680 rn'), a Manu e l Ferro Martins Costa 

lln~~l T E RRE ;'\iQ PAR " ,.\ }' H---.Z .l...D~JQ.:\~\ : - Na scquéncia da 

deliberação tomada na reuni ão de 19 de Novembro de 1997, que autorizou a aquisição de um 

terreno com li área de 17.890 m' , pertencente a Maria das Dores Duarte da Paulo Mourinho. 

pela importância global de cinquenta e dois milhões de escudos. com vista à implementação da 

Escola EB 2.3 de Santa Joana, foi presente uma informação da DDPT, a dar nota que até à 

presente data nào foi processado o pagamento do referido terreno, estando o mesmo já de posse 

da Câmara, desde a data da deliberação atrás referida. 

Deste modo e considerando que após conversações com a proprietária. esta aceitou 

fazer a escritura mediante o pagamento de uma mdemnização no valor de dois milhões e 

quinhentos e cinqueuta mil escudos. em simultâneo com a escritura, foi deliberado, por 

unanimidade, concordar. e. ainda, dar seguimento ao realojamento do filho do Sr. Alberto 

Costa, em virtude de este viver em condições precárias 

Em ~eg"ida, au wnfou-s(.'da sala llOr alxuns instantes, o Sr . Vereador Edu ardo 

Feio. 

U\ IRR O Oi\, ' IISEHICÓR IlIA INJW MNII ACÃO : - Face ao requen rnento 

apresentado por Liliana Graça de Almeida Feio, proprietária de um terreno sito no Bairro da 

Misericórdia, para o qual foi aprovado um projecto que consta do processo de obras n." 639/95, 

com aprovação para uma volur nctria de dois pisos acima da cota de so leira, destinado à 

habitação, foi presente uma informação prestada pelo D.D.P.T., a dar nota que se negociou com 

a requerente a alteraç ão do projecto inicialmente aprovado, com vista à eliminação de um piso, 

a fim de se manterem as características do Bairro em questão. 

Assim. foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a referida info rmação, que 

a mesma proceda aalteração do projecto inicial, mediante uma indemnização correspondente a 
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diminuição de um piso e à execução de novo projecto , no valor global de quat~õest.7g 
setecentos e cmq uenta mil escudos. ~_ A 

= 1 RO SOCIA l ",rRV., - O Sr. Presidente ' co ," nh" ;m'm~~Ill' ' 
oficio enviado pelo Cen tro Socia l de Azurv a a solicitar o apoio do Municípi o para fazer ta 

despesas com as obras levadas a efei to no Parque Infantil, com a iluminação exterior, sistem 

de aquecime nto central, pavimentações e aquisição de equipamento informático. Por 

unanimidade, foi de liberado, atribuir para o efeito um subsidio no valor de dois milhões de 

escudos 

Rlllil1U=-mER:'º-~<JmiELlllL.l=\k.J!~ 

SQ!JA.l.: - Os Srs. Vereadores apreciaram o projec to de regulame nto em epígrafe . tendo o Sr 

Vereador Jaime Borges dado conh ecimen to das alterações efectuadas na sequência da 

deliberação de 10 do corrente mês, em alguns artigos, designadamente no artigo I ~ que passa a 

ter o seguinte conteúdo: "0 Conselho Local de Acção Social, adiante designado por ClAS, c 
um fórum de art iculação e de congrega ção de esforços das entidades que dele fazem parte, com 

caracter consultivo, cujas deliberações constituem orientações para a definição de pohticas 

sociais. tendo em vista o planea mento da intervenção social no Conselho de Avciro." 

O Sr Vereador Dom ingos Cerqueira apresentou algumas sugestões de alter ação de 

em vários artigos, as quais irão ser remetidas ao Cl AS, para eventua l alte ração do 

Regulamento, devendo este assunto voltar a uma próxima reunião de Câmara . para nova 

apreciaçãoe aprovaç ão. 

H.AJ.l~.lli.QUtw.m......M>D~l.CQ - Relativamente ao 

assunto em epígrafe , o Sr. Vereado r Jaime Borges deu conhec imento de uma informação dos 

Serviços Municipais de Habitação, na qual se dá nota do inquérito sócio-econômico rea lizado 

ao agregado familiar de Guilhcrm ina Fernanda de Jesus Correia, residente na Rua Direita. n° 9. 

no lugar da Póvoa do Paço 

Atendendo às característ icas sócio-econômicas des te agregado famil iar, e dado que 

será fundamental para a sua inserção social, a promoção e melhoria das suas condições 

habitacionais, foi de liberado, por unanimidade, considerar o mesmo em situação de 

emergência . 
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J1)EM - UR BANIZ AÇÃO n E SAN TIA GO : - Na seq uência da del i bel(~ 

Câmara de 20 de Maio, último, em que foi autorizada a venda da fracçào "X" à Sr.' Maria Silv a 

Monteiro Mendes , pelo valor de sete milhões duzentos e oi tenta e nove mil esc 5, 

correspondente ao Bloco B3 (n." 27), sito na Urbanização de San tiago, foi deliberado, pu 

unanimidade, autorizar o Registo Provisório j unto da Conservat óna do Registo Predial, a fim 

de que o Banco conce da o emp réstimo necessário à referida aquisição 

CEIllJill__U E AI CO Ó IICQS RFCUP FRAPOS DO Il IST RlI..Q......I!E 

A.Y.ElRO : --Foi presente um oficio do Centro em epíg rafe a dar conhecimento das dificu ldades 

financeiras com que actualrnente se deba tem c, a so licitar apoio financei ro e logístico para a 

continuação do projecto a que se propuseram de ajudar os doentes alcoólicos para a vida. Foi 

deliberado , por unanimidade, atribuir um subs idio de duzen tos mil escudos 

~l El\TOS: - f oram presentes e aprovadas, por unanim idade , as relações dos 

pagamentos cfcctuados nos meses de Novembro e Dezem bro do ano findo, os quais totalizaram, 

respectivamente, as importâncias de setecentos e oitenta milhões noventa e três mil e trezentos e 

onze escudos, e seiscentos e vinte e dois milhões trezentos e sessenta e dois mil cento e oitenta e 

nove escudos 

f.SCOLA HA.St CA DO 2." E DO 3." CICLOS DF S. BER :'iARDO : Face ao 

pedido formulado pe la Escola acima mencionada, foi deliberado, por unanimidade, atribuir à 

mesma um subsid io no valor de cento e oitenta mil escudos , destinado ao C lube de Xadrez 

CO O PERATIVA DOS PR OD UTO RES U[ SAI p A R IA pE AVE IRO : - Foi 

presente um oficio enviado pela Cooperativa em epígrafe, a solicitar o apoio do Mu nicípio para 

darem inicio ao project o de din amização da activid ade sallc ola . Fo i de liberado, por 

unanimidade, elab orar um protocolo com vista à atribuição do sub sidio prev isto para o efeito 

no Plano de Actividades, do ano em curso, no valor de cinco milhões de escu dos. 

,\ sso n \ ('/\ o DOS A\lI (;OS no \WSf IJ DE AVEIRO: - A Câmara tomo u 

conhecimento de um ofic io da Associação acima mencion ada, a com unicar que foi oferecido 

àquela Assoc iação um especlác ulo de bailado, que tem como obj ectivo a divulgação da arte 

balctica, junto do público Aveirense, que terá lugar no próx imo dia 30 de Março. Por proposta 
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do Sr. Vereador Jaime Borges. foi deliberado , por unanimidade, atribuir fi AM U SA~ 

subsidio no ..'alar de duzentos c cinqucllt.a c sete mil e quatrocentos escudos, desnnado a o ú'~ 

pagamento do aluguer do Teatro Averrense ~? 
• Foi ainda apreciado um outro oflclo da Associação acima re ferenciada. a {b~ . 

a compra de 500 exemplares de uma revista .de índo le cultural , cuj o primeiro número ac a ba~"'L1 

editar e que comporta, toda ela, trabalhos de investigação e de div ulgaç ão de lemas, que j ulgam 

de interesse para a cidade . Foi deliberado, por unanimidade, autori zar a compra dos 500 

exemplares, pelo preço unitário de 400$00, cujo objectivc é o de viabilizar em parte es ta 

iniciativa. pretendendo -se que posteriormente venha a dar continuidade ao trabalho em questão. 

Em ~ el: ll ida . ausentou -se do reuni ão o Sr Presidente . 

.ASSO..ClACÀQJ>LSrQRT IV,\ DE T \ DO EIS \ : ~ Em conformidade com o 

pedido efecruadc pela Associação em destaque, foi deliberado , por unanimidade, atribuir um 

subsidio no valor de dois milhões de escudos, para a realização de algumas obras de restauro 

nos balneários da Sede Social da mesma. 

Ll~Ct\ S.D E...!) DRAS : • Foram apreciados os seguintes processos: 

. W 404/96, de Ii\ TER...\.t EGA - GESTAO E COMÉRCIO DE PRODUTOS , Lda . 

req,uerer a em issão de certidão comprovativa da realização das infra-estrut uras do loteamento 

sito em Montes de Azurva, n· 14, freguesia de Eixo. Foi deliberado , por unanimidade, emitir a 

supracitada certidão, desde que cumpridas as condições constantes na informação técnica do 

OPGUM, de I do corrente, que aqui se dão como transcritas. 

- N- 142194, de JOSÉ CARDADEIRO MAGUETA , a solicitar o deferiment o tácito, 

relativo ao licenciamento de um edi ficio multifamiliar e garagens, que pretende construi r na 

Rua Direita, freguesia de Aradas. Foi deliberado, por unanimidade, indeferir o requerido , nos 

termos da informação técnica do DGU/EA09020OJ43, de 9 do corrente, que aqui se da como 

- N- 229199, de SILV IA MARIA VIEIRA BARROS. Considerando a informação 

técnica do DGU/EAO?0200r57. de 8 do corrente, foi deliberado, por unanimidade, aprovar, 
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deve ndo a requerente dar cumprimento ao estabelecid o na re ferida in fo rmação. que aqui se dá 

como transc rita 

- N° 362/7 8, de MA~ UEL FERNA NDO "-IAR Tl l\ S, a sohc nar em issão de 

documento comprovativo , em como a ampliação que pretende real izar na sua carpuuana de 

moveis, sita na freguesia de Cncia , é de interesse para amba s as Autarquia s. Consi derando o 

parecer emitido so bre o assunto pela Junta de Freguesia de Cacia, seg undo o qua l a ampliação 

pretendi da irá prop orcionar a criação de mais postos de trabalho , e lida a informação técn ica do 

DGU/LM120 12000/2787 de 12 de Janeiro , último, cujo teor aqui se da corno transctuo. foi 

deliberado, por unan imidade, auto rizar a emissão do docu mento em questão . nos termo s e 

condições da re ferida informação 

- N° 510/94, c.r .v. Co nstrut o ra de Imóve is Lua e outro, a sohcu ar a msutuição do 

regime jurí dico de constituição da propriedade horizonta l. Após aprec iação do proc esso e lida a 

informa ção técnica do DGU/TS060 12000f2846. de 7 de Janeiro , ultim o, nele con sta nte, foi 

deliberado, por unan imidade , indefer ir o requerido , devendo o inte ressado da r cu mprimento aos 

pontos I e 2 da informa ção do DGUfTS22 I 199.12288 de 22 de Novembro do ano findo. 

A r.l{(!YACÃ(L.EM_.:m.~..l!IA · . Fina lmente, foi de liberado, por una nim idade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o n" 3, do Art" 92", di! Lei o" 

169:99, de 18 de Setem bro, a qual fo i lida c d istrihuíd a por lodos os :\1emh ros da Câmara e por 

eles assma da 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrada a presente reunião . 

Eram 20 horas 

Para co nstar e, deVidos. efeitos, se ~ av ro u a pres ~nt e acta. que 

lsabe lMana de Alm eida Fe rreira Amonm, ~~~ 

" ···~~~ '~;i~'~·-· 
'N)c(~~~ 
~rUoM/J~ t ~ 
~ 
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- Dis curs o d e S oa s Vinda..§ · 

Ex.m o Senhor President e da Câma ra Municipal de A veiro,
 

Se ll/IO Yl'S vereadores,
 

Senhor Pres idente da Assembleia.de Freguesia de Nariz,
 

Senhores Membros da [unt a e A seemb leia ti l' Freguesia de Nari z,
 

Senhor Pároco das f regues ias de Nari z e Fátima,
 

Prezados convidados,
 

Minhas Senhoras, meus senhores e am igos da freguee íu de Nari z present es,
 

Na qua lislade de Presidente da Junta de fr eguesia de Nari z, em nome e em
 

representação da população des ta díui e ão admi nistrativa, sa údo todo o
 

executi vo tia Câmara Mun icipal de Atse íro. nomeadamente, o
 

Exceíent iss ítno Sen ho r Pres idente, Dou tor Al be~ to de Souto M iranda , e
 

todos os Senhores vemuíores. a A ssesnísleia desta f reguesia, o Pároco das
 

freguesins til' Na riz e Fát íma. o quadro de peseoaí da Unidade de Saúde
 

desta f regues ia, todas as asso ciaç ões de índole sociul, cult ural, desportiva
 

e religiosa sediar/as 1/( 1 nossa freguee ía, todos os conuí dadoe e público em
 

geral.
 

Quero agradecer ao uct uu! execut ivo da Climara M unic ípe l de Aveiro, ti
 

reali za ç ão desta Presidência Aberta. Trata -se da primeira tlcpl 0 do gênero
 

realizada 1/11 nossa f reguesi a, por isso, registam o-/a com muito agrado.
 

Auspic ínutos grandt's desenvol vi mento s em prol da nossa I'O ]l Il/II ÇI10, em
 

Jace das real idades C0 11l que todos nos iremo s confron tar durante tilo
 

importante evento.
 

-,­
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Para fi naliza r est a mensagem de Boas Vindas, que ro apresen ta r ti Vossa 

Excetêncía, Senh or Presidente da Cama ra M unicipa l de Aveiro, os IIOS SOS 

agradecime ntos pela oport unidade que deu à nossa f reguesia de fa zer lima 

amostragem das sitas ma is prem entes necess idad es. Es tam os convictos 

que, durante o seu actuaí ma ndato, tudo ir áfa zer pa ra ating ir o desiderato 

da população des ta freguesia, ou seja, a incrententaç ão do 1I 0 SS0 P/tl IIO de 

Activi dad es para o bi énío do novo mil ênio . 

Agradeço ti presença ti l' todos, prova ínequ íuoca do interesse pela s coisas 

da nossa terra, e, particularmen te, agradeço ti presença do executivo da 

Câmara Mn nicipal do concelho 11 /f ll e estamos lígudos à década s, e do 

qual, na o pretendemos, nem queremos, a sepa r açã o augurada por U/g IUlS, 

aceite po r pouco s, recusada po r tod os. 

O brigado li to dos. Obrigad o Senhor Pres idente. 

N ari z / A ueiro, 24 de Fevereiro de 2000. 

utlllnU l! ~ v\~ ede de Jesus 

~ Presidente da Junta de Freguesia de I\' lIri:. 
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• Discur!!o~J!.ara a reunião d a Câmara Municipal· 

Ex.mo Senhor Presidente da C âmara M unicipal de A ne íro,
 

Senhores Vereadores,
 

Senhor Presidente da A ssetnble ía de f reguesia de Nariz,
 

Senhores M emb ros da Junta e Assembleia de Fregues ia de Nariz,
 

Senhor Pároco das [regues iuwde Na riz e Fátima,
 

Prezados con vidados,
 

Minhas Senhoras, 111f'IlS senhores e amigos da fr eguesia de Nariz present es,
 

Na qualidade de Presidente da Junta de Freguesia de Na riz, em nom e e em 

representartlo tia pop ulação desta div isã o administrat iva, saúdo todo o 

execut ivo tia Câmara Munic ipal de A veiro, nom ead amente, o 

Exceíent íssisno Senhor President e, Dout or A lb~to de Souto Miranda, e 

todos os Senhor es Verea dores , /l Aseembíeia desta fregu esia , o Pároco das 

freguesias til' Nari z e Fát ima, o quadro de pessoal da Un idade de Satule 

desta fregues ia, todas as as sociações de índole social, cultural, tfesl' 0rti Ila 

e religiosa sedia das lia n ossa f regues ia, todo s os conv idados e pú bli co em 

geral. 

Quero agrad ecer ao actual executi vo da Câmara Muníc ípal de Aoeiro, a 

reali zação desta Presi dência A berta. Trat a-se tia prim eira {lcção do gênero 

realizada lia nossa freguesia, por isso , regi stamo- ía com muito agrado. 
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Auspiciam os grandes desemnsi uinwntus mt prol da nossa população, em 

f ace das realidades com que todos eos confrontlim os durante a primeira 

fa se tio programa da presente Preeiilin ciu Abata. 

Esta f reguesia é também um espaço determinante para o progresso do 

concelho de A neiro, pese embora , seja uma das mai s pequenus e distu ntes 

da sede do concelh o. 

Senhor Presidente, sabe petfe it antente das lim ítuç ôes desta [unta de 

Freguesia e tam bém sabe que se não exis tir It llltl tlCçtTo concertada e 

conivente entre a sede tio concelho e ti f reguesia que represento, f icamos de 

mãos atadas perante objectivos tI quc IIOS temo s propos to e f icaremo s 

limitados ao desenvo lvimento de um tra balha de mero secretariado. Para 

quem tem amor ti est a nossa terra e se dedica de corpo, alma e coraçüo ti 

callsa que ahraçou, e para a qual f oi eleit o, é p(',,'050 cons ta tar, que alguns 

desígnios propos tos, consequêncía ti l' exaustivos inven tár ios e da 

solicitude da população, não estejam a ler a correspondênci a necessária 

por part e do pod er mai s central. A f reguesia de Na riz, tem nindo a acusar 

11111 fort e índice de crescimento, quer li a "ú mero de habitunt ee, quer nos 

respectivos espaços urbaníe t ícoe, que n(1o tem sitio conoenienteme nte 

acotnpanlnnl v pela s infra - estrut uras que se impunham realizar . 

Os nossos sucessiv os Planos de A ctinidade s, resultam mww cópia quase 

fiel douneemoe que[e ram apresentados em iOl OS íransactos. 

Como é do conhecimento geral, est a autarq uia depende, qlltlse totalme nte, 

dos meios fina nceíroe, técnicos e Logísticos colocatios à tlisp osiÇtl o pela 
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Câmara Municipa l de A veiro. O s custos de [uncío namenío , o...ellcargos de 

gestão geral e os que se relacionam com a execução poss ível tios sucessivos 

Planos de Act ivitl ades, têm v indo a ser regulari zados através dos 

subsídios que, pontual e eectoriaimente, tê", v indo a ser despachados 

e, por consequência. colocados à nossa dispos ição. Como também é tio 

conhecimento til' todos, esta autarquia mlo tem recursos aut ônomos de 

receitas, logo, não pod emos elaborar orçamentos e executa r a 

gIobalidade tios Planos relacionados, principalmente os grandes project os 

há muito ambicionados por todos, pelue quais, nos temo s debat ido até li 

exnuslt1o. 

No entanto, es tam os conn icto s qlle com o 1l0IJO Cavem o luí algum temp o 

em fu nções, com a nona imagem assum ida pela Câmara Municipal e de 

uma f orte com pone nte de partilha e vontade política, as obra s propos tas 

pela autarquia que representamos, irão consolidar-se a breve trecho e, 

dentro da nossa perspecti va opt ímis ta, os próxi mos dois tmos ser ão de 

superior ímpo rtãnciu pl.l.rd tod os os lugares que compõem eetu freguesia. 

Exist em obras, benf eitor ias e inf ra - estruturas que já fo ram upro nadae, e 

que ir ão ter o seu epílogo duran te o ano de 2000. J1I'eiro e toda n sua 

divis ão adminis trativa, es tá a assis tir tl uma ev oluç ão (lO S níne ís 

econónüco, social, cultural, com ercial e indus trial sem precedentes, pelo 

que, estamos f ortemente convic tos que aque la evo lução se traduzirá tia 

implementa ção de to dos os projecto s que legiti mamente tem os uinâo a 

reclamar, dando ea tief aç ão aos anse ios de toda a popuíuç ão residente lia 

/lossa f regues ia. 

· 3 · 
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Continua ndo a série de reflexões que pretend o transm iti r, quero sublinhar, 

que a Unidade de Saúde conti nua a depender do orçamento da Junta de 

f regues ia e, por conseou ência, do da Câmara Municipal de Aveiro. Existem 

matérias incon torná veis . Subsis tem pessoas, entid ades com 

responsabilidades neste País, e lima fo rte componente incoerente por part e 

da A dm ini st ração Regional de Saú de de Ave iro e tio competente 

Minis tério, que têm 11i1ll10a ino iabi íiza r desde 1993 - data da inauguração 

da Unidade de Saúde de Nariz - a determinação tia nossa Freguesia, 0 11 

seja, a indexação daquela Unidade de Saúd e li cita da A dmínistraç ãa, o IJlle 

iria perm it ir 11 populaç ão em geral, ti certeza de que os serv iços de saúde 

preueut iua e curat iva a que to dos temos direito, sediar-se-ia 

defí n ítiuamente lia ll/ f regllesia, com o actna í 0 11 outro quadro de pessoal. 

Tam bém aguaníamoe com muita ansiedad e o inicio das obras relacionadas 

com as Habitações Sociai s Unif am íliares. ilo Centro de Dia, da 

implementaç ão do saneamento b ásico e da reparação de todas as vias de 

trânsito des ta f reguesia, que acusa m, como se pôde consta tar, grandes 

defi cih tcias a todos os nine is. 

Não 110 5 esqueçamos do Centro Social e Cult ural de verba. É lima 

importante comp onen te social e cult ural edificada q ll e reclama de há 

muito s alWS a esta parte, grandes obras de conserv ação. t o abrigo natu ral 

do nosso grande patri mó nio cultural - o Ran cho folcló rico de Noss a 

Senhora da Na za r é de verba. No enta nt o, até à data, nada foi feito . 

Também há mili to vi m os reclam ando ti defi citária iluminaç ão pública 

existente em toda a fr eguesia. Nilo ex istem sinais de reeoluçãc do problema 

em 1l/1feço . 

· 4 · 
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Esta mos conuictos Senhor #:-esidente, que durante o seu actnal manda to, 

tudo irá f az er para ati ngir o desiderato da popula ção des ta freguesia, OI/ 

seja, a incrementa ção do nosso Plan o de A cti vid ades parti o bi énío do 

novo mil énio e que engloba toda s as preocupa ções desta auta rquia, que, 

concluindo, é o resultado de Uni gm lldt' ",ímero de carências ainda 

existentes nest a f reguesia. 

Para f inalizar, quero agradecer ti presenra de tod os, proi1a ínequiooca tio 

interesse pelas coisas da nossa terra, e, parti cular mente, agradeço a 

presença do fiem /illO da C ãrnara MUlJicipa l do con celho 11 /fue esta mos 

ligado~"tl décadas, e do qual, não pretendemo s, nem queremos, a separa ção 

augurada por tl lgl/IIS, aceite por pou cos, recusada por todos. 

O brigado Senhor Preside,;!e.
 

Ob rigado a todos.
 

Na riz / A ne íro, 2,1 de f evereiro de 2000.
 

ul lonue.º J ude de Jesus 

- Presidente da Ju nta ite Fregu esia de "'ar i;.. 

- 5­



Exmo. Sr. Presidente da Câmara de Aveiro 

Exmo Sr Presidente da junta de freguesia de Nar iz 

Exmo Sr Presidente da assambleia de Nariz 

Ilustres visitantes 

Publico en geral 

,~.)r;>~Ós os nascidos c residencia dos nesta freguesia de Nar iz estamos muito 
gratos pela vossa decis ão de levar a efeito esta presiden cia aberta. 

Começo por dár os meus pontos de vista das necessidades máis 
urgentes que esta freguesia tem, da maneira máis objecriva e cons trutiva 

VIAUDA LJE 

10 As ruas do casco central e adjacentes nunca es tiveran en t ão máu 
estado como agóra , nos ultimas 30 anos, apesar que nos ultimas 2 
rnesês . já tenham remendado os buracos 4 vezes , que foram realizados 
nas seguintes datas, ultima semana de Dezembro , 2° semana de Jane iro 

in~~n~~~ll~~: ~~ s:et~~~~~h: d: ~~~s~;~~: g~~*~: õ:~~nJ~on ~c~ ~br~,~~:~ ~e 
a principias de Outono, como todos/ó a grande maio ria sa bc , e nau faz 
falta ser ..\ngenhciro, que o pior inimigo do alcatrão é a egua. 

2° Falta sinalização na rua da escola. colocaç ão da passadeira e a
 
colocação de bandas sono ras.
 

) 0 É urgente melhorar o acesso á freguesia e dotar-Ia de novas vias de 
comunicaçã o para não segu ir sendo os ultime s c máis abandonados do 
concelho de Aveiro. 

SERViÇOS BASICOS 



1° Iluminação publica da rua sem nome sita no Cabeceircira que faz 
ligação con a estrada nac iona l n'' 335 

2° Dotar a Iréguesia do minimo que se pode pedir que são os 
saniamentos e o suminis tro de gás. 

IND LJSTRJ A E COM ERCIO 

l° É urgente a posta em marcha da zona industrial , neste mome nto a 
freguesia produz aproxi madamente os mesmos postos de emprego de há 
30 anos, ' se isto não acontecer vamos a con tinuar a ser 
o que temos sido ate agó ra o dormit ório das outras freguesias 

2° Sendo Nariz lima freguesia das méis protej idas no P D M de reserva 
agricola nós aqui nao temos donde comprar nem IOOgr de Adubo, nem 
1 prego, levamos todo o nósso dinheiro para a Palhaça-Oliveir a do 
Bairro, antes nesta fregues ia havia 6 lojas agora só há I e só I sitio 
donde servem café) na freguesia ao lado na Palbaça -Oliveira do Bairro 
há máis de 20 sities donde o scrvcn. O+ c).o (.3,? 
) 0 Para terminar e fazendo uma analise ao ante s expo sto nao me fica 
qualquer duvida que ficamos muito atrazados . 

Nariz 24 de febrei ro 2000 

Anton io H~í rique te Vieira 

...Q;.I-"" p p ~ O l 
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PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

PRIMEIRO: Câmara Munic ipal de Avetrc . representada pelo seu presidente, 
Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, casado, natural da Freguesia da Glória. 
Concelho de Avelro. ond e também reside na Rua do l oure iro. que outorga no 
uso dos poderes que lhe são conferidos pela alínea a) do nOl do Art igo 68° da 
Lei na 169/99 de 18 de Setembro; 

SEGUNDO: Ju nta de Fregu esia de São Bern ardo. represe ntada pelo seu 
presidente, Dr. Élio Ma nuel Delgado Maia. que outo rga no uso do s poderes que 
lhe são conferido s pe ja alíne a a) do n01 do Artigo 38° da Lei na 169/99 de 18 de 
setembro 

Nos lermos das disposições contidas na alínea s) do n02 do Artigo 53°, na 
annee c) do n"6 do Artigo 64" , no n01 do Artigo 66° n0 1, na alínea I) do n02 do 
~o 17° e na alínea c) do nOS do Artigo 34°, todos da Lei nO169/99, de 18 de 
Setembro e no Artigo 11° do Decreto-Lei nO77/84, de 8 de Março e tendo como 
base a proposta inserida no Plano de Activloade s e Orçamento para o ano 
2000, aprovada na reunião da Câmara Municipal de 29 de Novembro de 1999 
e convalidada pela AssembJeia Municipal em sessão de 22 de Dezembro de 
1999. proposta essa que mereceu igual aprovação em reuniões da Junta e 
Assembleia de Freguesia de São Bernardo, realizadas' em ...de ....de .. e 
...de.....de..... respectivamente. é celebrado o presente protocolo de 

delegação de competências, o qual se ~t::g e pelas seguintes cláusulas: 

(Âmbito) "
Pelo presente protocolo, a primeira outorgante , Câmara Municipal de Aveiro, 
delega na segunda outorgante. Freguesia de São Bernardo , as seguintes 
competências: 

a) Pequenas reparações nas escolas da freguesia: 
b) limpeza de valetas da freguesia: 
c) Pavimentação de passeios da freguesia: 
d) Manutenção de espaços verdes da freguesia. 

http:de.....de


(Meios a transferir) 

Para o exerclcic das competências previstas na cláusula anterior, a Câmara 
Municipal transfere para a Junta de Fregue sia os meios previstos no Plano de 
Actividades e Orçamento para 2000 da Câmara Municipa l de Ave'ro . 

3' 
(Montante global anua! a transferir) 

1 - O montante global anual a trans ferir no âmbito da present e delegação de 
competências, em 2000, para a freguesia de São Bernardo é de Esc' 
6.196.550$00, .corresponoenoo o montante de 630 ,000$00 a pequenas 
reparaçoesn as escolas, o montante de 2.566 .550$00 fi limpeza de valetas. o 
montante de 3,000.000500 a pavimentação dos passeios e 2,000,000$00 para 
maQul e!."çâo de espaços verde s 
2 - As lmportânctãs refer idas no n01, excluindo as já transferidas no presente 
ano económico. serão liquidadas media nte apresentação de comprovat ivo das 
despesas. 

4 ' 
(Deveres da Câmara Municipal) 

A Câmara Municipal assegurará através dos seus serviços todo o apoio técn ico 
necessário à implem entação das competências delegad as. assegu rando o 
fornecimento de plantas de acordo com os projeclos a apresentar pela Junta de 
Freguesia 

5' 
(Deveres da Junta de Freguesia) 

A Junta de Freguesia obriga-se a comunicar à Câmara o inicio das obras e de 
outros investimentos a efectuar ao abrigo da presente delegação e a aceitar as 
normas e orientações técnicas bem como o accmoennamento e controle de 
execução a efectuar pelos serviços técnicos da Câmara Municipal 

5' 
(Vigência) 

Este protocolo produz efeitos a partir da presente c ata e vigorara até ao final do 
ano em curso. 

Aveiro, de de 2000 

o Presidente da Câmara Municipal de Aveir o: 

o Presidente da Junta de Freguesia de São Bernardo: 


